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TERMOFÍSICA 

 
Nesta unidade trataremos de estudar os fenômenos associados ao conceito de 

TEMPERATURA e CALOR. Nas unidades anteriores vimos como a Física trata de sistemas 

que possuem um, dois ou, no máximo, três corpos. Tratamos de corpos materiais sólidos 
desprezando o fato de que eles são formados por bilhões e bilhões de partículas (moléculas e 

átomos). No entanto, se quisermos levar em consideração o enorme número de partículas de um 

sistema - como um recipiente contendo gás ou líquido - precisamos de uma abordagem 
diferente. A descrição MACROSCÓPICA de um sistema contendo elementos 

MICROSCÓPICOS é feita através de alguns parâmetros, denominados Variáveis 

Termodinâmicas.  As Principais variáveis termodinâmicas são: O Volume (V), a Pressão (P) e, 

principalmente, a Temperatura (T). Embora usado cotidianamente, o conceito de temperatura é 
muito delicado e complexo. Para as nossas necessidades iniciais basta entendê-lo como uma 

medida do grau de agitação dos componentes de um sistema: Dizer que em corpo formado de 

moléculas tem certa temperatura significa que as suas moléculas estão vibrando ou se agitando 
com certo grau. Quanto maior este grau de agitação, maior a temperatura e vice-versa.  

 

Escalas de Temperatura  
  

A temperatura informa quão quente ou frio tem uma porção de matéria.  Para medi-la usamos 

um aparelho: o TERMÔMETRO e uma escala de medida. Uma escala de temperatura pode ser 

criada com a escolha de fenômenos que ocorrem em temperaturas bem definidas. Em geral, 
estes fenômenos são: 

  

 O ponto de fusão do gelo no Equador da terra e ao nível do mar, denominado ponto de 

gelo   

 O ponto de ebulição da água no Equador da terra e ao nível do mar, denominado ponto 

de vapor   

Há 3 escalas de Temperatura mais usuais: Escala Celsius, Escala Fahrenheit (de usos corrente) e 

Escala Kelvin (de uso apenas científico). O gráfico abaixo mostra os valores fixados para seus 
pontos de gelo e de vapor 

 

 
 
Exemplo: Na escala Celsius, a temperatura do corpo humano é de 35 

o
C. Qual será o valor da 

temperatura nas escalas  

a) Fahrenheit 
Usamos a conversão Celsius ↔ Fahrenheit  

𝑇𝑐 = 35 →
35

5
=

𝑇𝐹 − 23

9
 

7 =
𝑇𝐹 − 32

9
 

𝑇𝐶

5
=

𝑇𝐹 − 32

9
 

𝑇𝐾 = 𝑇𝐶 + 273 

𝑇𝑘 − 273

5
=

𝑇𝐹 − 32

9
 

Formulas de conversão de escalas: 

 Celsius ↔ Fahrenheit 

 Celsius ↔ Kelvin 

 

 

 Fahrenheit ↔ Kelvin 
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63 = 𝑇𝐹 − 32 → 𝑇𝐹 = 63 + 32 = 95 𝐹𝑜  

 
b) Kelvin 

Usamos a conversão Celsius ↔ Kelvin:   𝑇𝑐 = 35 → 𝑇𝐾 = 35 + 273 = 308 𝐾  

Zero Absoluto 
 Se acima afirmamos que a temperatura pode ser entendida como uma medida da 

agitação das partículas de um sistema, a medida que a temperatura diminui, diminui também a 
agitação das partículas. Podemos imaginar uma situação de temperatura tão baixa de modo que 

não haja mais agitação no sistema: todas as moléculas e átomos constituintes do sistema estejam 

imóveis. Neste caso, não há como diminuir a temperatura ainda mais, pois não há como 

diminuir a agitação de algo que já está imóvel. Este suposto estado do sistema tem a menor 
temperatura imaginável. Na escala Kelvin, tal temperatura é definida como nula (TK = 0K). O 

Zero da escala Kelvin é denominado Zero Absoluto, razão por que esta escala também é 

chamada de Escala Absoluta de Temperatura. 
 

Questionário: (apenas passe adiante após resolvê-lo completamente) 

 

1) Calcule o seu valor de zero absoluto nas outras escalas de temperatura. 

1º passo: fazer TK = 0  

2º passo: usar as conversões Celsius – Kelvin e Fahrenheit – Kelvin 
3º passo: substituir TK = o nas equações e obter TC e TF 

 

2) Um termômetro que mede a temperatura em Fahrenheit indica uma leitura de 77 
o
F. Qual o 

seu valor 

a) Na escala Celsius?  

 
1º passo: fazer TF = 77  

2º passo: usar a conversão Celsius-Fahrenheit  

3º passo: substituir TF = 77 na equação e obter TC  
 

b) Na escala Kelvin? 

3) Numa das regiões mais frias do mundo, o termômetro indicava –76
o
F. Qual será o valor dessa 

temperatura na escala Celsius?
 

 

Respostas: 1) -273º C e -459,4º F   2) a) -60,5  b) 546K 3)-60º C  
 

Dilatação térmica 
O principal efeito de temperatura sobre a matéria é o fato de o volume dos 

corpos dilatarem ou contraírem conforme a temperatura aumenta ou diminui.  

Quando se aumenta da temperatura dos corpos, o espaçamento médio entre as partículas 

que o constituem aumenta quando a temperatura aumenta. Assim, num sólido, se dois 

de seus pontos estão inicialmente a uma distância Lo, para uma variação da temperatura 

T , sua distância aumentará de L. 

 

 

 
Experimentalmente, comprova-se que:

∆𝐿 = 𝐿𝑜 ∙ 𝛼 ∙ ∆𝑇 

𝐿 = 𝐿𝑜 ∙  1 + 𝛼 ∙ ∆𝑇  
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Onde   é o coeficiente de dilatação linear do material. No sistema internacional de unidades, 

expressa-se em 
o
C

-1
. Abaixo listamos alguns  valores para diversos materiais sólidos: 

Coeficiente de dilatação linear 
o
C

-1
 

Aço 1,1x10
-5

 

Alumínio 2,3x10
-5

 

Cobre 1,7x10
-5

 

Vidro 4 x10
-5

 a 9x10
-5

 

 
Numa superfície sólida, sua área A também se dilata e contrai com a variação da 

temperatura, no entanto, experimentalmente, verifica-se que: 

 

 
Onde   é o coeficiente de dilatação superficial do material 

 
Fonte: 

http://webcalc.com.br/Engenharia/form/dilat_volum  

    

Analogamente, a variação de um 

volume (V) com a temperatura tem a 

seguinte verificação experimental: 

Onde   é o coeficiente de dilatação volumétrico do material 

Obs.: relação entre os coeficientes de dilatação: 
𝛾

3
=

𝛽

2
= 𝛼 

 

Exemplo: Um cubo de alumínio de volume 800 cm
3
 inicialmente a 30 

o
C é aquecido até sua 

temperatura chegar a 130 
o
C  

a) Calcule o quanto seu volume variou  

b) Qual é o seu volume final. 
 

Volume inicial Vo = 800cm3  

Na tabela é dado o valor de , mas precisamos saber . Da relação entre os coeficientes 
𝛾

3
= 𝛼 → 𝛾 = 3 ∙ 𝛼   

𝛾 = 3 ∙ 2,3 ∙ 10−5 = 6,9 ∙ 10−5 
 

a)a variação do volume é o V. para calculá-lo, precisamos de Vo (já temos ),  (já temos) e  

T = TF - TI = 130 – 30 = 100   Logo : ∆𝑉 = 800 ∙ 6,9 ∙ 10−5 ∙ 100 = 5,52 𝑐𝑚3 
 

b) 𝑉 = 𝑉𝑜 + ∆𝑉 = 800 𝑐𝑚3 + 5,52 𝑐𝑚3 = 805,52 𝑐𝑚3 

∆𝐴 = 𝐴𝑜 ∙ 𝛽 ∙ ∆𝑇 

𝐴 = 𝐴𝑜 ∙  1 + 𝛽 ∙ ∆𝑇  

∆𝑉 = 𝑉𝑜 ∙ 𝛾 ∙ ∆𝑇 
 

𝑉 = 𝑉𝑜 ∙  1 + 𝛾 ∙ ∆𝑇  

http://webcalc.com.br/Engenharia/form/dilat_volum
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Dilatação de orifícios e lacunas volumétricas. 

Fonte:http://fisicacomentada.blogspot.com.br 

 
Questionário:  
 

1) Um fio de chumbo tem 30m de comprimento a 20
o
 C. Qual será o seu comprimento a 

220
o
C se o seu coeficiente de dilatação linear é 27. 10

-6
 
o
C

-1
 

 

 

 

 
 
1º passo: determinar o que o problema pede ( no caso, o comprimento final L) 

2º passo: veja na apostila a fórmula para se obter L 
3º passo: veja no enunciado do problema os dados necessários para obter L: 

Lo, , TF e TI  (o desenho ajuda a obter esses dados) 
4º passo: substitua na fórmula corretamente e faça os cálculos matemáticos. 

 

2) Uma chapa de chumbo tem área de 900 cm
2
 a 10 

o
C. Determine a área de sua superfície a 

60
 o
C dado que o coeficiente linear do chumbo vale𝛼 = 27 ∙ 10−6 𝐶𝑜 −1

  

SIGA OS MESMOS PASSOS DO EXERCÍCIO (1) AGORA PARA A ÁREA FINAL A. 

DETRALHE: É NECESSÁRIO SABER O VALOR DE  E FOI DADO O VALOR DE  . 
VEJA O EXEMPLO RESOLVIDO ACIMA PARA SE GUIAR. 
 

3) Uma pessoa derruba uma aliança de 1,5 cm de diâmetro dentro de uma panela de água 

fervendo. Admitindo que a aliança estivesse em equilíbrio térmico com o corpo da pessoa a 
36º C, calcule a variação do seu diâmetro em virtude do aquecimento. Dado que o 

coeficiente de dilatação linear do ouro é de 1,4 ∙ 10−5 𝑜𝐶−1  

 O DIÂMETRO É UMA LINHA UNINDO 2 PONTOS DO ANEL E PASSANDO 
PELO SU CENTRO. SE É UMA LINHA, DEVEMOS USAR DILATAÇÃO LINEAR: 

IMAGINE UM FIO DE OURO COM COMPRIMENTO IGUAL AO DO DIÂMETRO 

INICIAL DO ANEL. TENTE FAZER ESTE SOZINHO. COM ESTA DICA FICA IGUAL 

AO EXERCÍCIO (1) 
 
 

 

Respostas: 1) 30,162m      2) 902,43 cm2     3) 0,0013 cm 

 

 

 

220o C 

30 m 
20o C 

? 
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Dilatação de líquidos 
Fonte:https://www.resumoescolar.com.br

  
 

 

Os líquidos dilatam muito mais 

do que os recipientes sólidos que os 

contém. Quando aquecemos um 
recipiente com líquido não devemos 

esquecer que o recipiente também 

dilata, de modo que o que vemos é uma 

dilatação aparente (índice ap) do 
líquido. 

 
Onde 𝛾𝑎𝑝  é o coeficiente de dilatação aparente do líquido, que nada mais é do que o coeficiente 

real de dilatação do líquido (𝛾) descontado do coeficiente de dilatação do recipiente (𝛾𝑅): 

 

 
 

Comportamento anômalo da água 
 A água ao ser resfriada contrai como qualquer material até a temperatura de 4

o
C. 

Abaixando mais a temperatura, ela agora começa a se dilatar até chegar ao congelamento a 
0 

o
C. Entre 4

o
C e 0

o
C, portanto, a mesma quantidade de água ocupando um volume maior 

torna-se cada vez menos densa e tende a se manter na superfície. Por esse motivo a água 

forma uma camada de gelo apenas na superfície, mantendo o fundo liquido a 4 
o
C.   

Na figura, a temperatura do ar vai caindo e a água entra em equilíbrio térmico com ele 
até 4 

o
C. A partir daí apenas a água cada vez menos densa em contato com o ar entra em 

equilíbrio com ele até o congelamento; a água a 4
o
C, mais densa, fica no fundo.   

 
 
 
 
 
 
 

 

Questionário: 
 

1) (Ufla-2003) Um bulbo de vidro conectado a um tubo fino, com coeficiente de dilatação 

desprezível, contendo certa massa de água na fase líquida é mostrado a seguir em três 

situações de temperatura. Na primeira, o sistema está a 4°C; na segunda, a 1°C e, na 
terceira, a 10°C. Conforme a temperatura, a água ocupa uma certa porção do tubo. Tal 

fenômeno é explicado 

 
a) pelo aumento de volume da água de 0°C a 4°C, seguido da diminuição do volume a partir 

de 4°C. 

∆𝑉𝑎𝑝 = 𝑉𝑜𝑎𝑝 ∙ 𝛾𝑎𝑝 ∙ ∆𝑇 

 

𝛾𝑎𝑝 = 𝛾 − 𝛾𝑅  

5
o
C 

 

5
o
C 

 

 

5
o
C 

 

3
o
C 

 

3
o
C 

 

 

4
o
C 

 

 

 

 

 

5oC 

 

4
o
C 

 

4
o
C 

 

 

4
o
C 

 
 

 

 

 

5oC 

 

0
o
C 

 

0
o
C 

 

 

4
o
C 

 

 

 

 

 

5oC 

 

tempo 
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b) pela diminuição da densidade da água de 0°C a 4°C, seguido do aumento da densidade a 

partir de 4°C. 

c) pelo aumento do volume da água a partir de 0°C. 
d) pelo aumento da densidade da água de 0°C a 4°C, seguido da diminuição da densidade a 

partir de 4°C. 

e) pela diminuição do volume da água a partir de 0°C. 
 

2) Porque não se recomenda colocar garrafas de água cheias e fechadas no interior de um 

refrigerador cuja temperatura de funcionamento é de -4º C? 
 

Respostas: 1) D   2) Com a diminuição da temperatura o material que compõe a garrafa sofre 

contração enquanto a água no interior sofre dilatação entre  4º e 0o.  

Calor  
É uma forma de energia de troca entre dois corpos. Um corpo mais quente transfere energia 

térmica (calor) para outro com temperatura mais baixa. Esta troca se processa até que ambos 

atinjam um equilíbrio térmico, ou seja, ambos fiquem com a mesma temperatura. 

 

 

 

 

 

 

Quantidade de calor (Q) 
 Como uma forma de energia, Calor pode ser medido em Joule (J), mas, historicamente, 

foi adotada uma unidade denominada caloria (cal). Um cal é a quantidade de energia 

necessária para elevar e 1
o
C a temperatura de 1 grama de água.  

A quantidade de calor Q necessária para provocar uma variação de temperatura T
de 1

o
C de uma massa M de 1g de uma determinada substância é denominada calor 

específico c da substância. 

 

 

 

 
Abaixo estão alguns valores de calor específico (medidos a pressão constante) de algumas 

substâncias  

substância c(cal/g.
o
C) 

Água 1 

Alumínio 0,22 

Cobre 0,092 

Ouro 0,032 

Prata 0,056 

Chumbo 0.031 

 

 

 

 

 

 

 
Obs.: 1 cal = 4,18 J  

Capacidade térmica: é definida como sendo C = c.M de modo que a fórmula para o calor 

se expressa como  
 

 

Trocas de calor 
Convenção:  Calor que entra num corpo: +Q 

    Calor que sai de um corpo:  -Q  

A B 

Q 

100oC 10oC 

A B 

Q=0 

23oC 23oC 

tempo 

Q = C.T 
 

𝑐 =
𝑄

𝑀 ∙ ∆𝑇
  𝑜𝑢  𝑄 = 𝑀 ∙ 𝑐 ∙ ∆𝑇 
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Pra um sistema isolado da figura, o calor que sai do corpo A é totalmente recebido pelo 

corpo B. Logo: 

-QA =  QB ,  portanto:  QA + QB = 0 
Generalizando: Num sistema isolado com N corpos a soma de todas as trocas de calor é 

sempre Zero. 

 

 
 

Exemplo:

 

Um recipiente com 400g de água a 20
o
C 

recebe uma esfera de alumínio de 50g a 

100
o
C. Calcule a temperatura final TF de 

equilíbrio 

𝐴𝑔𝑢𝑎 →  
𝑀 = 400
𝑐 = 1

∆𝑇 = 𝑇𝐹 − 20

  

 

𝐴𝑙𝑢𝑚𝑖𝑛𝑖𝑜 →  
𝑀 = 50
𝑐 = 0,22

∆𝑇 = 𝑇𝐹 − 100

 

Qagua = M.c.T =400.1.(TF-20) = 400TF - 8000 

QAl   = M.c.T =50.0,22.(TF-100)= 11TF-1100 
 

Usando a lei das trocas:     

Qagua + QAl = 0  

(400TF-8000) +(11TF-1100) = 0 

411TF – 9100 = 0 

 411TF = 9100  

TF = 9100/411  

TF = 22,14oC

 

Calor Latente e Calor sensível 
Até agora o calor que descrevemos é aquele que faz variar a temperatura de um corpo. Tal 

calor é denominado CALOR SENSÍVEL. Em fenômenos como transições de fase, o calor 

envolvido não altera a temperatura do sistema. Tal calor é denominado CALOR LATENTE. 

Neste caso, A fórmula para calor latente é  
Onde:  

 M é a massa do corpo 

 L é denominado latência da transição de fase. E varia de tipo de transição (fusão, 

ebulição, sublimação) para cada tipo de substância.  

 

Exemplo: Qual é o calor necessário para levar um bloco de 200g de gelo  temperatura 0
o
C 

até se tornar água líquida a 50
o
C? 

Dados: Calor específico da água   : c =1 cal/g.
o
C  

        Latência de fusão do gelo : L = 80 cal/g     

     
Há 2 etapas de aquecimento : 

1- derreter o gelo até virar água líquida(calor latente Q1) 

2- esquentar a água líquida de 0OC até 50oC (calor sensível Q2) 

 

 

 

O calor total será :  Q = Q1 + Q2  

Q1= M.L = 200.80 = 16000 cal 

Q2= M.c.T = 200x1x(50–0) = 200x1x50 = = 10000 cal  
Logo: Q = 16000cal + 10000cal  

    Q = 26000 cal 
 

QA + QB + QC +... +QN = 0 

Q = M.L 
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Questionário: (apenas passe adiante após resolvê-lo completamente) 
 

1) O gráfico da quantidade de calor absorvido por um corpo de 5 g de massa, inicialmente 

líquido, em função da temperatura é dado abaixo. 
a) Qual a latência da mudança de fase envolvida? 

b) Qual o calor específico da substância na fase líquida? 

c) Qual o calor específico da substância na fase gasosa? 

 
 

 

 
a) 1º passo: identificar o que se pede: a latência L durante a transição de fase 

 2º passo: veja a fórmula do calor latente 

 3º passo: obtenha o valor de Q pelo gráfico acima (trecho horizontal do gráfico) 

 4º passo: obtenha L sabendo o valor de Q e da massa M 
 

b) 1º passo: identificar o que se pede: o clor específico c da fase inicial 

 2º passo: veja a fórmula do calor sensível 
 3º passo: obtenha o valor de Q pelo gráfico acima (1º trecho do gráfico no eixo 

horizontal) 

3º passo: obtenha o valor de T pelo gráfico acima (1º trecho do gráfico no eixo 
vertical) 

4º passo: obtenha c sabendo o valor de Q e da massa M e de T 
 

c)  use os mesmos passos da letra (b) para o 3º trecho do gráfico. 

 

2) (Uem-2004) Um bloco de gelo de 300g com temperatura de –10 
o
C é colocado em contato 

com um tarugo de alumínio de 100g a 200
o
C num calorímetro (recipiente isolante térmico) 

ideal. Calcule a temperatura de equilíbrio do sistema no interior do calorímetro. Dados:  
  

gelo Al 

c = 0,7 cal/g oC 

Latência de fusão do gelo: 

 L= 80 cal/g 

c = 0,22 cal/goC 

 

ESSE EXERCÍCIO MISTURA OS DOIS EXEMPLOS DADOS NA TEORIA DA APOSTILA: UM 

DOS CORPOS (O GELO) PASSA POR UMA MUDANÇA DE FASE E O OUTRO (O ALUMÍNIO) 

APENAS DIMINUI SUA TEMPERATURA. TENTE FAZÊ-LO. SE ACHAR MUITO COMPLICADO, 

PEÇA AJUDA AO PROFESSOR.  
 

3)Um bloco de níquel, de 100 g de massa, absorve uma quantidade de calor igual a 300 cal. 

Com um termômetro, verifica-se que sua temperatura subiu de 25º C para 55º C. Determine: 
a) a capacidade térmica do corpo 

1º passo: identificar o que se pede : a capacidade térmica C 

2º passo: na apostila buscar a fórmula que possui C. 

3º passo: achar Q e calcular T do enunciado do problema 

4º passo : obtenha C por cálculo matemático. 
b) o calor específico do níquel 

1º passo: identificar o que se pede : o calor específico c  

2º passo: na apostila há uma relação entre C e c. encontre-a e calcule c usando dados do 
problema 
 

4) Para fundir 5g de amônia é necessário calor igual a de 540 cal. Para vaporizar 5 g de amônia 

é preciso 1635 cal.  

a) Calcule a Latência de fusão da amônia. 

T(
0
C) 

300 

 

 

100 

0        100     200    300            Q (cal) 

gelo 
Al 
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1º passo: identificar o que se pede : a latência L   

2º passo: na apostila buscar a fórmula que possui L  (fórmula do calor latente). 

3º passo: achar Q e M do enunciado do problema 
4º passo : obtenha L por cálculo matemático 

 

b) Calcule a Latência de vaporização da amônia. 
FAÇA ESSE SOZINHO. É IGUAL À LETRA (a) 

 

Respostas: 1)  a)20cal/g    b)0,2 cal/g oC    c)0,12 cal/g oC     2) 0o  C   3) a) 10 2 cal/ oC    b) 0.1 2 cal/g oC     

4) a) 108 cal/g   b)327 cal/g 

 

Transmissão de calor: 
 Condução: Ocorre em meios materiais sólidos. Experimente segurar uma barra 

metálica com uma extremidade colocada na chama de um fogão. Após algum tempo, a 

temperatura da parte que está em sua mão ficará tão alta que não será mais possível 
segurá-la.  

 

 
Fonte: http://www.aulas-fisica-quimica.com/7e_11.html 

 

 

Na condução, o calor é transmitido de 

molécula a molécula que compõe o corpo, 
sem que estas saiam do lugar em que estão. 

 
Convecção: Ocorre entre líquidos e gases: a transmissão se dá pelo deslocamento de camadas 

do material fluido por conta da diferença de densidade entre eles.  

 Fonte:http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/fisica/radiacao-conducao-conveccao.htm 

 

 

Ao aquecer  uma quantidade de líquido , partes 

do líquido mais aquecido tem densidade maior e 
tende a subir e esfriar no topo, enquanto as mais 

densas tendem a descer, sendo então aquecidas, 

num ciclo de contínua movimentação, 

denominado corrente do convecção  
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Fonte: http://fisicastoregruposeg.blogspot.com.br/2014/08/propagacao-de-calor.html 

 

 Irradiação: As formas de transmissão acima dependem da presença da matéria. 

Mas o calor do Sol chega até a Terra atravessando o vácuo. Mais adiante veremos que a luz é 
uma onda eletromagnética que se propaga tanto nos meios materiais como no vácuo.  

Fonte: http://fisicafabionet.blogspot.com.br/2010/05/propagacao-de-calor.html 

 
As ondas eletromagnéticas carregam uma densidade volumétrica de energia, que pode ser 

parcialmente absorvida por um corpo, tal energia absorvida assume a forma de calor. 

 
A absorção depende apenas da cor do objeto. Quanto mais escuro, maior é a absorção da energia 

carregada pela onda eletromagnética. 

 

Efeito estufa 

Efeito estufa é um fenômeno natural de aquecimento térmico da Terra, essencial para manter a 

temperatura do planeta em condições ideais para a sobrevivência dos seres vivos. Sem o efeito 

estufa natural, a Terra seria muito fria, dificultando o desenvolvimento das espécies. 

No entanto, através de ações irresponsáveis dos seres humanos, o efeito estufa está se tornando 

cada vez mais intenso, o que passa a ser bastante prejudicial para a vida na Terra.  

 

 
Fonte: http://www.ebah.com.br/content/ABAAABQ9sAJ/estufas 

Forma-se corrente de convecção também no 

interior de refrigeradores: O ar em contato 
com o congelador se resfria  torna-se mais 

denso e desce. O ar mais quente na gaveta 

inferior sobe e fecha-se a corrente. 
. 
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Fonte: 
http://efeitoestufa1999.blogspot.com.br/2010/11/fotos-

do-efeito-estufa.html 
 

Os raios solares, ao serem emitidos sobre a 

Terra, têm dois destinos: parte é absorvido 

pelo planeta e transformado em calor, para 

manter a atmosfera quente; enquanto que a 

outra é refletida e direcionada ao espaço, na 

forma de radiação ultravioleta. 

Com a eliminação de muitos gases 

poluidores, como o monóxido de carbono e 

outros que provocam o efeito estufa, mais 

da metade da radiação acaba por ficar retida 

na superfície do planeta, devido a ação 

refletora dessa camada de gases. 

O excesso dos gases estufa, que agem como isolantes por absorver a energia irradiada, formam 

uma espécie de "cobertor térmico" em torno do planeta, impedindo que o calor volte para o 

espaço.  

A queima de combustíveis fósseis, o desmatamento e a ação das indústrias, são alguns exemplos 

que auxiliam o aumento da poluição do ar. Esse excesso de gases estufa está fazendo que parte 

desses raios não consiga voltar para o espaço, provocando uma elevação na temperatura de todo 

o planeta, o aquecimento global. 

 

Questionário: (apenas passe adiante após resolvê-lo completamente) 

 

1) Dois recipientes A e B preenchidos com massas iguais de água, inicialmente a 40º C. Os 

recipientes A e B estão isolados termicamente, com exceção da tampa de A e da base de B, que 

são condutoras e mantidas permanentemente a uma temperatura de 0
o
 C.  

 

 

 

 

 
 

 

 

2) A parede interna de uma garrafa térmica é espelhada internamente e isolada do exterior e por 
uma câmara onde se fez vácuo. Explique em termos dos processos de transmissão do calor 

porque ela é projetada assim. 

 
3) Explique os processos de transmissão de calor que ocorrem na figura: 

Fonte: http://refrimaq.org/como-acontece-transmissao-de-calor/ 

4)(UFRS-2005) Sabe-se que o calor específico da água é maior que o calor específico da terra e 

de seus constituintes (rocha, areia, etc.). Em face disso, pode-se afirmar que, nas regiões 

limítrofes entre a terra e o mar: 

a) durante o dia, há vento soprando do mar para a terra e, à noite, o vento sopra no sentido 
oposto. 

0o C 

0o C A B 

Em qual dos dois recipientes a temperatura 

de 0
o
 C, distribuída uniformemente será 

atingido primeiro? Por quê? 

 
 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiJtZCWrI7LAhWGfZAKHWPaC0wQjRwIBw&url=http://www.sobiologia.com.br/conteudos/oitava_serie/Calor7.php&psig=AFQjCNHWMGE16li5b1AqzXIiboo2FZ7KDg&ust=1456332675023402
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b) o vento sempre sopra sentido terra-mar. 

c) durante o dia, o vento sopra da terra para o mar e, à noite o vento sopra da mar para a terra. 

d) o vento sempre sopra do mar para a terra. 
e) não há vento algum entre a terra e o mar 

 
5) As garrafas térmicas são frascos de paredes duplas, entre as quais é feito o vácuo. As faces 
destas paredes que estão frente a frente são espelhadas. 

O vácuo entre as duas paredes tem a função de evitar:a) somente a condução 

b) somente a irradiação 
c) a condução e a convecção 

d) somente a convecção 

e) a condução e a irradiação 
 

 

 

 

Fonte das imagens: 
https://www.resumoescolar.com.br 
http://webcalc.com.br/Engenharia/form/dilat_volum  
http://fisicacomentada.blogspot.com.br 
http://www.aulas-fisica-quimica.com/7e_11.html 

http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/fisica/radiacao-conducao-conveccao.htm 
http://fisicastoregruposeg.blogspot.com.br/2014/08/propagacao-de-calor.html 
http://www.ebah.com.br/content/ABAAABQ9sAJ/estufas 
http://efeitoestufa1999.blogspot.com.br/2010/11/fotos-do-efeito-estufa.html 
http://refrimaq.org/como-acontece-transmissao-de-calor/ 
http://fisicafabionet.blogspot.com.br/2010/05/propagacao-de-calor.html 

 

Respostas 
1) A 
2) espelhamento interno evita a perda por 
irradiação e a câmara de vácuo evita a 
perda por condução.  
3) ar quente que sobe d fogueira: 
convecção e calor emitido lateralmente 
por irradiação. 

4) a 
5) c 

 

https://www.resumoescolar.com.br/
http://webcalc.com.br/Engenharia/form/dilat_volum
http://fisicacomentada.blogspot.com.br/
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/fisica/radiacao-conducao-conveccao.htm
http://efeitoestufa1999.blogspot.com.br/2010/11/fotos-do-efeito-estufa.html
http://refrimaq.org/como-acontece-transmissao-de-calor/

